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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 9 

 

SOFRIMENTO E ESPERANÇA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor meu Deus, não sei para onde vou. Não vejo o caminho em frente, 

nem sei ao certo onde ele findará. Na verdade, nem me conheço e o facto de 

pensar que estou a seguir a Tua vontade não quer dizer que eu esteja a ser fiel. 

Sei que Tu me conduzirás pelo caminho certo. Por isso, sempre confiarei em 

Ti, mesmo que me sinta perdido ou às portas da morte, nada recearei, pois Tu 

estás sempre comigo e nunca me deixarás sozinho. (Thomas Merton) 

 

Pai Nosso… 

 

2.   LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

. 

Proclamação: Job 19, 1-29 

 

 Job, servo de Deus, vivia feliz e no meio de grande abundância. Deus 

permitiu a Satanás que o colocasse à prova a fim de comprovar a sua 

fidelidade, isto é, para verificar se a sua virtude era autêntica: “estende a mão e 

atinge-o na carne e nos ossos. Garanto-te que ele te amaldiçoará na face!” (Job 

2,5). Ferido, primeiro, nos seus bens e nos seus filhos, Job aceita 

pacientemente que Deus tome para si o que Ele mesmo lhe tinha concedido: 

“se recebemos os bens da mão de Deus, não aceitaremos também os males?” 
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(2,5). Alcançado na sua própria carne mediante uma enfermidade repugnante e 

dolorosa, Job permanece fiel e recusa a tentação da sua mulher, que o induzia a 

revoltar-se e a maldizer a Deus. Neste momento, chegam os seus amigos: 

Elifaz, Bildad e Sofar.  

Os amigos de Job defendem a tese tradicional da retribuição temporal. Se 

Job sofre, é porque pecou. Job pode considerar-se justo aos seus próprios 

olhos, mas não diante de Deus. Diante das declarações de inocência de Job, os 

três amigos reafirmam uma e outra vez a mesma tese: o sofrimento tem 

carácter de castigo e não há castigo sem que este tenha sido precedido, 

previamente, de um pecado. 

O livro de Job é como um drama em três grandes momentos. Para iniciar, 

temos os amigos de Job, que representam a moral do êxito no mundo: bons são 

aqueles que triunfam na terra. Job é o homem que pergunta e quer 

compreender, por isso fala com Deus. Deus, por fim, mostra-se como o grande 

ausente que se vai tornando presente à medida que avançam as perguntas dos 

homens.  

O drama de Job é o de todo o crente que sofre sem motivo. Job crê em 

Deus, num Deus justo e todo-poderoso. Sofre e faz o seu exame de 

consciência, sobre a justiça e o amor ao próximo, e encontra-se inocente. 

Os seus amigos encarregam-se de lhe apresentar as teses tradicionais: se 

sofres, é porque pecaste... se sofres é porque Deus te ama, pois castiga os que 

ama.  

Perante as críticas e argumentos dos seus amigos, Job, em 19, 1-29, 

pronuncia o seu discurso mais importante. A grande questão está na mudança 

aparente de comportamento da parte de Deus: antes mostrava-se seu amigo, 

mas agora parece comportar-se como um inimigo. A solução de Job é uma 

afirmação de Fé e de Esperança: a mudança é apenas aparente; o abandono, 

apenas temporal. Tem a esperança que chegará o dia em que Deus se recordará 

dele e lhe pronunciará uma sentença favorável. Nesse dia, Job poderá ver Deus 

como é realmente, como um amigo.  
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Surge, então, no versículo 25, o grito de esperança de Job: “Eu sei que o 

meu redentor vive”.  

A figura do redentor (Go´el = o que resgata), aplicada a Deus, refere-se a 

todas as intervenções redentoras. Deus resgata o seu povo, chama Israel pelo 

nome (Is 43, 1), liberta-o da mão do inimigo, dissipa as suas transgressões (Is 

44, 22s) e o conduz à terra prometida. Ao proclamar-se Go´el de Israel, Deus 

reivindica para si uma espécie de parentesco com o povo e considera a aliança 

como um vínculo de sangue. Tem piedade do seu povo porque lhe dedicou um 

amor eterno. Job, ao invocar Deus como redentor, como Go´el, não invoca, em 

primeiro lugar, um quadro jurídico, como a um juiz ou a uma testemunha, mas 

apela a um Salvador, salvador do povo (Is 41, 14; Jer 50, 34) e protetor dos 

oprimidos, das viúvas e dos menores (Lv 25, 23-25; Rut 4, 3-4). 

Job sabe que Deus está vivo e que é força de vida e de salvação. Job vê 

Deus como o seu redentor, como o seu protetor. Não pensa na ressurreição, 

mas afirma que a última palavra pertence Àquele que é o seu refúgio. Não sabe 

o que irá fazer Deus para eternizar a sua amizade, mas sabe bem que o seu 

redentor, que o ama, é eterno. Ele percebeu que a sobrevivência do homem está 

encerrada na vida de Deus. E se o seu redentor está vivo, a vida acabará 

sempre por triunfar. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

O ser humano, embora possa sentir-se seguro de si mesmo, mais cedo ou 

mais tarde, tal como Job, terá de encontrar-se com o sofrimento nas suas 

múltiplas formas: mortes imprevistas, injustiças, desastres naturais, doenças, 

rejeições e assim por diante. Todos os dias, milhares de pessoas começam a 

sua viagem no mundo da dor. É uma peregrinação que nivela indivíduos e 

povos, pobres e ricos, ignorantes e doutores, quem tem fé e quem não a tem.  

A nível pessoal, o sofrimento tem diversas faces que perturbam a 

integridade da pessoa nos mais diversos níveis do ser. 
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Há o sofrimento do coração, ligado ao tormento de uma perda, a uma 

ferida interior que não cicatriza, à experiência da solidão e à perceção de não 

ser compreendido, nem aceite.  

Há o sofrimento do espírito, ligado ao vazio interior, ao sentimento de 

culpa, à dificuldade em perdoar ou em perdoar-se, ao sentimento de 

inutilidade.  

Há o sofrimento do corpo, relacionado com a doença, com a necessidade 

de terapias intensivas ou incapacitantes. O deficiente, o canceroso, o doente do 

coração são apenas alguns exemplos do vasto leque da fragilidade humana.  

Há o sofrimento da mente, que se pode manifestar nos temores que 

limitam a liberdade das pessoas, no sentimento de inadaptação e de 

inferioridade pessoal. Estas dificuldades são acompanhadas por depressão e/ou 

esgotamento. 

Há o sofrimento social, vivido por todos os que têm dificuldades 

interpessoais e não conseguem estabelecer e manter amizades. 

Perante tanto sofrimento, surge, tantas vezes, a questão: porque Deus 

permite tudo isto? Ou então: qual o papel de Deus no meio de tudo isto? E 

muitos ficam desiludidos porque Deus não intervém, nem se pronuncia 

claramente. Muitos perturbam-se porque Deus cala-se diante as angústias 

humanas. Todavia, o mistério da incarnação e da crucifixão testemunham algo 

diferente. A dor, o sofrimento e a morte, antes de serem um drama da pessoa 

humana, são o drama de Deus. 

Diante do sofrimento, o homem é livre de escolher a atitude a assumir: há 

quem se resigne passivamente e quem o aceite criativamente; quem se afaste e 

quem proteste; quem regrida e quem progrida; quem desespere e quem se apoie 

na esperança; quem se refugie no passado e quem confie no futuro. Consoante 

a atitude assim advirá a paz e o crescimento ou, então, o sofrimento 

permanecerá estéril. Assim, a possibilidade de um caminho surge quando a 

pessoa não se dobra sobre a sua dor nem se atormenta com “porquês”, mas 

procura descobrir onde é que o sofrimento a pode levar. É neste horizonte que 

reside a esperança: encontrar uma maneira de tornar fecundo o sofrimento. 
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Quem está ferido pela vida pode dar Vida a projetos de esperança e 

transformar a sua sexta-feira santa em manhã de ressurreição: “Eu sei que o 

meu redentor está vivo e prevalecerá, por fim, sobre o pó da terra; e depois de a 

minha pele se desprender da carne, na minha própria carne verei a Deus. Eu 

mesmo o verei, os meus olhos e não outros o hão-de contemplar!” 

Desta forma, e perante o sofrimento, a pergunta nunca é porquê, mas “para 

quê?”. A pergunta não é como começou, mas como acaba, para onde vai? 

Onde é que nos leva? O que podemos tirar daí? Olhamos para trás e devíamos 

olhar para a frente, para onde é que leva ou para onde pode levar. Resolvê-lo é 

que não se pode. Como não se pode resolver a vida. Como não se pode 

resolver o amor. Pode-se fazê-lo florescer, pode-se tirar partido... Por isso, a 

nossa vida não tem solução: tem caminho, processos, grandezas e misérias.  

Diante do sofrimento, Job grita, cheio de esperança, que o seu redentor está 

vivo. A esperança, e Job ensina-nos isso, é acreditar que vale a pena 

comprometer-se com o bem. É a virtude que leva a não me cegar com os 

acontecimentos, mas a interpretá-los como um chamamento, como um apelo a 

dedicar-me àquilo que é o bem. A esperança não é a espera, nem o palpite que 

aconteça um mundo melhor. É a fortaleza de criar esse mundo que valha a 

pena. A esperança é o querer ir mais longe e, por isso, a esperança cristã 

define-se pela convicção de que a vida vale a pena, aconteça o que acontecer. 

Por isso é que a esperança não é para o cristão uma coisa adiada, que há-de vir 

ou cair do céu. Não, é levar às últimas consequências o Reino de Deus já 

começado por Jesus Cristo.  

Há, assim, uma clara ligação entre fé e esperança. Fé é a adesão a Deus 

como seu salvador. Esperança, apoiada nessa fé, é a capacidade de me 

empenhar na construção disso que já vejo e desejo como finalidade. 

Deus não quer o sofrimento dos homens e nunca o quis. Cristo não veio ao 

nosso encontro para nos fazer sofrer, mas sobretudo para nos libertar dos 

sofrimentos.  
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4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

Não podemos mudar as circunstâncias, como por exemplo, fazer 

desaparecer uma doença terminal, mas podemos sempre escolher a atitude com 

que as enfrentamos. Ter esperança é transformar uma tragédia pessoal num 

triunfo. Encontrar um sentido positivo para as nossas vivências. Assim, o 

sofrimento não é para eliminar, mas é para batizar, purificar, dar sentido. 

Encontrando nele uma fonte de purificação. Como reagimos diante das 

dificuldades e dos sofrimentos?  

Cristo não nos chama a aderir a uma doutrina, mas a entrar numa 

comunidade, com a missão de ir por todo o mundo. Isto não elimina o 

sofrimento, mas pode torná-lo fecundo, isto é, pode torná-lo uma porta de 

felicidade, ainda que inclui lutas, sofrimentos e cansaços. A minha 

comunidade faz caminho com os que sofrem? De que modo posso eu fazer-me 

próximo dos que sofrem na minha comunidade?  

Existem, pelo menos, três tipos de atitudes diante do sofrimento. Em 

primeiro lugar, temos “os revoltados”. São os que caem em depressão ou na 

violência. Perante o sofrimento desistem, vitimizam-se. A segunda atitude é 

própria dos que são meros “espectadores”. São aqueles que vivem sem se 

comprometerem. São como turistas que passam, olham e dizem: “isto não é 

comigo” e anestesiam-se com distrações. Por último, temos “os peregrinos”. 

São aqueles que querem dar o seu contributo e não desistem de chegar aonde o 

ideal os chama. São os que vivem com esperança e sabem que o seu redentor 

está vivo. Que tipo de atitude está mais presente na minha vida? 

 

5. ORAÇÃO 

 

Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, a minha memória, o meu 

entendimento e toda a minha vontade, tudo o que tenho e possuo; Vós mo 

destes; a Vós, Senhor, o restituo. Tudo é vosso, disponde de tudo, à vossa 

inteira vontade. Dai-me o vosso amor e graça, que esta me basta. Pai-Nosso... 


